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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	
	INTRODUÇÃO

	Depois de chegar em uma inédita final de Copa do Mundo jogando em casa, em 1958, e com craques do mais alto calibre como Liedholm, Skoglund, Gunnar Gren e Hamrin, a seleção da Suécia repousou e permaneceu décadas sem terao menos brilho em competições internacionais. Porém, em 1994, tudo mudou graças a uma geração jovem e cheia de talento que por pouco não repetiu o feito do time dos anos 50 e colocou os nórdicos em uma final de Copa. Jogando com muita inteligência defensiva, um fôlego surpreendente  diante de um forte calor do verão americano e com um ataque avassalador composto por Dahlin, Brolin, Kennet Andersson, Herik Larsson e Klas Ingesson, a Suécia encantou a todos nos EUA e teve o melhor ataque do mundial com 15 gols marcados em sete jogos, nédia superior a dois gols por partida. A equipe amarela e azul só não disputou a 

	 

	decisão  contra a Itália no Rose Bowl por causa do Brasil de Romário.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	UM NOVO RECOMEÇO NA EURO 92

	A Suécia que faria história na Copa de 1994 começou a ser montada no começo de 1991 pelo técnico Tommy Svensson, que tinha a missão de apagar o fiasco da seleção que perdeu todos os jogos na primeira fase por 2 a 1 na Copa da Itália de 1990 e foi eliminada precocemente. Sevensson manteve alguns jogadores daquele elenco jpa pensando na Eurocopa de 1992 ( disputada na propria Suécia) como o veterano goleiro Ravelli, os defensores Ljung e Roland Nilsson e jovensde muito talento como Klas Ingesson (22 anos), Jonas Thern (24 anos), Tomas Brolin (21 anos) e Stefan Schwarz ( 22 anos). Já em 1992, o treinador anunciou seus convocados para a competição europeia e deu chance ao veloz e habilidoso atacante Martin Dahlin ( 24 anos), ao defensor Patrik Andersson ( 20 anos) e ao gigante ( 1,93 m), mas técnico, atacante Kennet Andersson. A equipe 

	 

	nórdica jogava no tradicional 4-4-2 e explorava a inteligência da dupla Brolin-Kennet Andersson para não fazer feio em  sua primeira Euro.

	EURO 1992

	[image: IMG_256]

	O Campeonato Europeu de Futebol de 1992 foi disputado na Suécia , e a Suécia participou de um Campeonato Europeu pela primeira vez, já que o país-sede se classificou diretamente. A música oficial do torneio foi More Than a Game, de Towe Jaarnek e Peter Jöback . Oito nações jogaram neste torneio 

	 

	principal, divididas em dois grupos de quatro nações cada. O campeonato foi conquistado pela Dinamarca após uma vitória final por 2 a 0 sobre a Alemanha. A Dinamarca foi convidada para o torneio em detrimento da Iugoslávia devido à eclosão da guerra civil na Iugoslávia .

	Em 16 de dezembro de 1988, após uma decisão tomada pelo Comitê Executivo da UEFA, a Suécia foi escolhida em vez da Espanha para sediar o evento. A Espanha estava em desvantagem, pois já havia sido escolhida para sediar a EXPO 1992 em Sevilha e os Jogos Olímpicos de Verão de 1992 em Barcelona .

	Sete das oito equipes tiveram que se classificar para a fase final; a Suécia se classificou automaticamente como anfitriã do evento.  A União Soviética se classificou para o torneio final pouco antes da divisão do país e participou do torneio sob a bandeira da 

	 

	Comunidade dos Estados Independentes (CEI), antes que as ex-repúblicas soviéticas formassem suas próprias equipes nacionais após a competição. A equipe da CEI representou as seguintes ex-nações soviéticas: Rússia , Ucrânia , Bielorrússia , Cazaquistão , Uzbequistão , Turcomenistão , Quirguistão , Armênia , Azerbaijão , Moldávia e Tajiquistão . Quatro das 15 ex-repúblicas não eram membros da CEI: Estônia , Letônia e Lituânia não enviaram seus jogadores; a Geórgia não era membro da CEI na época, mas o georgiano Kakhaber Tskhadadze fazia parte do time.

	Originalmente, a Iugoslávia se classificou para a fase final e estava prestes a participar como RF Iugoslávia , mas devido às Guerras Iugoslavas , a equipe foi desclassificada e a Dinamarca , como segunda colocada do grupo de qualificação da Iugoslávia , foi convidada a participar. Após um empate com a Inglaterra e 

	 

	uma derrota para a nação anfitriã Suécia , a Dinamarca venceu a França em sua última partida do grupo para se classificar para as semifinais, onde enfrentou os atuais campeões europeus , a Holanda . A Dinamarca liderava por 2 a 1 nos últimos cinco minutos, mas um gol de empate de Frank Rijkaard fez com que o jogo fosse para os pênaltis ; o goleiro dinamarquês Peter Schmeichel defendeu o chute de Marco van Basten , dando à Dinamarca uma vitória por 5 a 4 nos pênaltis e uma vaga na final contra os atuais campeões mundiais , a Alemanha . A Dinamarca venceu a final por 2 a 0 com gols de John Jensen e Kim Vilfort em cada tempo para reivindicar seu primeiro título europeu.

	 

	 

	 

	JOGOS DA SUÉCIA

	01. Suécia 1x1 França

	[image: IMG_256]

	Local: Råsunda- Estocolmo

	Gols: J. Eriksson (SUE) e Papin (FRA)

	Na primeira fase da Euro, a Suécia empatou com a França em 1 a 1, na estreia, a França com Amoros, Blanc, Basile Boli, Deschamps, papin e Cantona

	 

	02.  Suécia 1x0 Dinamarca
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	Local: Rasunda-Estocolmo.

	Gol: Tomas Brolin (SUE)

	Na segunda partida, vitória por 1 a 0 sobre a Dinamarca ( gol de Brolin).

	 

	03. Suécia 2x1 Inglaterra
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	Local: Rasunda-Estocolmo

	Gols: J. Eriksson e Brolin (SUE) e David Platt (ING)

	No terceiro jogo, outro triunfo, dessa vez por 2 a 1, contra a Inglaterra de Keown, Platt e Lineker no jogo que encerrou a fase 

	 

	inicial do torneio. Com duas vitórias e um empate, os suecos se classificaram para as semifinais.

	04.  Suécia 2x3 Alemanha

	[image: IMG_256]

	Local: Rasunda-Estocolmo

	Gols: Brolin e Kennet Andersson (SUE) e  Hassler (2) e Riedle (ALE)

	 

	Na semifinal contra os alemães os suecos sucumbiram ao time de Brehme, Riedle, Hassler, Reuter, Sammer e Klinsmann e perderam por 3 a 2. Mesmo com a eliminação a equipe saiu aplaudida por sua torcida e o futebol apresentado pela equipe foi bastante elogiado. Só eram preciso alguns ajustes para que os nórdicos pudessem garantir sua vaga na Copa dos EUA de 1994.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	ELIMINATORIAS DE 1994

	38 estavam inicialmente envolvidos nas eliminatórias da UEFA, mas Liechtenstein desistiu e a Iugoslávia foi suspensa.

	As 36 equipes foram divididas em seis grupos: um grupo de cinco equipes, quatro grupos de seis equipes cada e um grupo de sete equipes. As equipes jogaram entre si em jogos de ida e volta. Os vencedores e os segundos colocados dos grupos se classificaram.

	Itália, Suíça, Noruega, Holanda, Espanha, Irlanda, Roménia, Bélgica, Grécia, Rússia, Suécia e Bulgária qualificaram-se todos

	As partidas de qualificação para o Grupo 6 da zona europeia (UEFA) do torneio de qualificação para a Copa do Mundo FIFA de 1994 ocorreram entre maio de 1992 e novembro de 1993. As equipes competiram em jogos de ida e volta, com o vencedor e o 

	 

	segundo colocado conquistando 2 das 12 vagas no torneio final alocadas para a zona europeia. O grupo era composto por Áustria , Bulgária , Finlândia , França , Israel e Suécia . 

	Jogos da Suécia

	01. Finlândia 0x1 Suécia

	Local: Estádio Olímpico , Helsinque

	Gol: Ingesson (SUE)

	A equipe amarela e asul começou sua campanha a todo vápor e venceu a primera partida por 1 a 0 contra a Finlândia fora de casa.

	 

	 

	 

	02. Suécia 2x0 Bulgária

	Local: Rasunda-Estocolmo

	Gols: Dahlin e Pettersen (SUE)

	Conquista a segunda segunda vitória contra a Búlgaria em Estocolmo.

	03. Israel 1x3 Suécia

	Local: Estádio Ramat Gan , Ramat Gan

	Gols: Benin (ISR) e Limpar, Dahlin, Ingesson (SUE)

	Na terceira partida a Suécia emendou sua terceira vitória, 3 a 1 contra Israel.

	 

	 

	 

	04. França 2x1 Suécia

	Local: Parque dos Príncipes-Paris.

	Gols: Cantona (2) (FRA) e Dahlin (SUE)

	Na quarta rodada, contra a França, Cantona marcou duas vezes e encerrou a sequencia invicta dos suecos, que perderam por 2 a 1 jogando em Paris.

	05. Suécia 1x0 Áustria

	Local: Rasunda-Estocolmo

	Gol: J. Eriksson (SUE)

	 

	 

	 

	 

	06. Suécia 5x0 Israel

	Local: Rasunda-Estocolmo

	Gols: Brolin (3), Zettenberg, Landberg (SUE)

	No sexto jjogo um massacre para cima de Israel com três gols de Brolin.

	A classificação foi assegurada após três empates em 1 a 1 contra a França, em casa, Bulgária, fora, e Áustria, fora, além de um triunfo por 3 a 2 sobre a Finlândia, em casa.

	07. Suécia 1x1 França

	Local: Rasunda-Estocolmo

	Gols: Dahlin (SUE) e Sauzee (FRA)

	 

	 

	08. Bulgária 1x1 Suécia

	Local: Estádio Nacional Vasil Levski , Sófia

	Gols: Stoichkov (BUL) e Dahlin (SUE)

	09. Suécia 3x2 Finlândia

	Local: Rasunda-Estocolmo

	Gols: Dahlin(2), Larsson (SUE), Suominen e Littmanen (FIN)

	
		Áustria 1x1 Suécia



	Local: Estádio Ernst Happel , Viena

	Gols: Herzog (AUT) e Suave (SUE)

	 

	 

	 

	Os suecos foram líderes do grupo 6 com seis vitórias, três empates e apenas uma derrota em 10 jogos, com 19 gols marcados (melhor ataque, ao lado da Bulgária) e oito sofridos (melhor defesa). A França, favorita, acabou perdendo seu último jogo para a Bulgária em plena cidade de Paris e ficou fora da Copa. Satisfeito com o resultado de sua equipe, Svensson esperava muito mais da Suécia no mundial e depositava suas esperanças na “alma latina” e na “mentalidade britânica” que seus comandados tinham, segundo ele próprio.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SUCESSO NA COPA DE 1994

	 

	Essa seleção não conquistou títulos, mas foi terceira colocada em uma das Copas do Mundo mais equilibradas dos últimos tempos. A Copa dos EUA ficou famosa por ser a Copa das seleções de um craque. Cada time tinha um grande craque e, variando entre umas e outras, um bom elenco.

	Dahlin brilhou nessas Eliminatórias em que surgia aquele que viria ser o último craque sueco antes de Ibrahimovic. Henrik Larsson estreava pela seleção em 1993 e marcou contra a Finlândia seu primeiro gol, na vitória por 3 x 2 dos suecos em Estocolmo. 

	Larsson viria a ser craque sueco anos mais tarde, mas naquela Copa, quem brilhou foi Dahlin, ao lado de Andersson no ataque, e o meia criador e artilheiro Brolin, destaque absoluto do time.

	 

	Jogos da Suécia na Copa de 1994

	01. Camarões 2x2 Suécia

	[image: IMG_256]

	Local: Rose Bowl, Pasadena

	Gols: Embé e Omam-Biyik (CAM) e Ljung e Dahlin (SUE)

	A estreia da seleção sueca na Copa foi contra Camarões, equipe que havia dado show no Mundial anterior ao alcançar as quartas 

	 

	de final e se tornar a primeira seleção africana a obter tal façanha. Porém, a geração dos “Leões Indomáveis” estava envelhecida e não contava mais com o vigor de antes. Aos oito minutos, Ljung abriu o placar para a Suécia, de cabeça. Aos 31, Camarões empatou e conseguiu a virada no começo do segundo tempo. Porém, os africanos começaram a tocar a bola e fazer firulas sem objetividade, convidando a Suécia para seu campo de defesa. Os europeus aproveitaram e Dahlin pegou um rebote após chute na trave de Larsson para empatar o jogo e garantir o primeiro ponto sueco no mundial.

	 

	 

	 

	 

	 

	02. Suécia 3x1 Rússia
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	Local: Pontiac Silverdome, Michigan

	Gols: Brolin e Dahlin (2) (SUE) e Salenko (RUS)

	Muito fortes nos contra-ataques e nas jogadas aéreas, os suecos utilizaram exatamente essas armas para vencer a Rússia na partida seguinte, em Detroit. Depois de um susto no início com um gol de Salenko, Brolin, de pênalti, empatou o jogo para a 

	 

	Suécia ainda no primeiro tempo. Aos 14 da segunda etapa, Thern cruzou e Dahlin, de cabeça, virou. Aos 36, outra vez Dahlin mostrou precisão no cabeceio e fuzilou o goleiro Kharin após aproveitar um cruzamento de Kennet Andersson. O 3 a 1 no placar classificou os suecos, que enfrentariam o Brasil apenas para ver quem iria ficar na primeira posição do grupo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	03. Suécia 1x1 Brasil
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	Local:       Pontiac Silverdome, Michigan

	Gols: Kennet Andersson (SUE) e Romário (BRA)

	Às vésperas da partida, rumores surgiram dizendo que o Brasil jogaria para perder a fim de evitar um duelo já nas oitavas de final contra os donos da casa, EUA, pois a partida seria no dia 04 de julho, dia da Independência e que serviria como um gás 

	 

	extra aos jogadores da terra do Tio Sam. Em campo, num estádio totalmente coberto (o Silverdome, em Detroit), o Brasil jogou normalmente, mas esbarrou na forte marcação sueca, principalmente pelas laterais. Aos 23, Brolin mostrou toda sua habilidade ao driblar Aldair duas vezes antes de lançar Kennet Andersson em profundidade na esquerda. O grandalhão dominou com categoria e abriu o placar para a Suécia. No segundo tempo, Romário empatou para o Brasil e o jogo terminou mesmo em 1 a 1. A Suécia escapou dos EUA com a segunda colocação e deixou o Brasil com a ingrata tarefa de encarar os anfitriões nas oitavas.

	 

	 

	 

	 

	04. Arábia Saudita 1x3 Suécia

	[image: IMG_256]

	Local:       Cotton Bowl, Dallas

	Gols: Al-Ghesheyan (ASA) e Dahlin e K. Andersson (2) (SUE)

	Nas oitavas de final, contra a Arábia Saudita, a Suécia jogaria pela primeira vez naquela Copa sob o forte calor do meio-dia do 

	 

	verão americano. Aguentar temperaturas que superavam os 40º durante 90 minutos seria um desafio de fogo para os gélidos suecos. Esse fator despertou uma esperança nos sauditas, que
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